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RESUMO
 O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica  sobre Assédio moral no Brasil. Este fenômeno é tão antigo quanto o próprio trabalho, e tem sido pauta de muitas discursões nos últimos anos no meio social e organizacional. O objetivo geral deste presente trabalho é  analisar as características do assédio moral no Brasil, identificando os comportamentos e ações deste fenômeno no ambiente de trabalho. Além disso, os  objetivos específicos trazem uma exata definição sobre o que é assédio moral e quais os tipos de assédio, um levantamento dos danos a saúde da vitima de assédio moral,  a identificação do perfil da vitima e como ela pode se defender ao sofrer assédio, a identificação do perfil do agressor e suas estratégias, e também  analisar quais formas de intervenção e prevenção das organizações e da legislação brasileira para combater esse tipo de violência no ambiente de trabalho. No Brasil, ainda não existe uma lei federal que torna o assédio moral crime, o que existe é apenas projetos de lei. Para constituir os resultados encontrados neste estudo acerca do assédio moral, foram consultados sites, revistas, artigos, teses e dissertações, que nos possibilitaram noções básicas e uma analise profunda do que vem a ser o assédio moral no trabalho, trazendo a tona a importância de abertura de espaços de discussão acerca do assédio moral, afim de garantir a saúde, a dignidade e o bem-estar no trabalho.
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ABSTRACT

 The present study deals with a literature on Bullying in Brazil . This phenomenon is as old as work itself , and has been the agenda of many discourses in recent years in the social and organizational environment . The general goal of this work is to analyze the characteristics of bullying in Brazil , identifying the behaviors and actions of this phenomenon in the workplace  Moreover , the specific objectives bring an exact definition of what bullying is and what types of harassment , survey the damage the health of the victim of bullying , identify a profile of the victim and how it can defend itself from harassment the identification of the perpetrator and their strategies , profile and also examine which forms of intervention and prevention organizations and Brazilian law to combat such violence in the workplace . In Brazil , there is still no federal law that makes bullying crime that exists only bills . To constitute the findings of this study about bullying were consulted websites , journals, articles , theses and dissertations , which enabled us basics and a thorough analysis of what is to be bullying at work, bringing out the importance of opening spaces for discussion about bullying , in order to ensure the health , dignity and well -being at work .
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1.  INTRODUÇÃO
O assédio moral no trabalho nos últimos anos tem sido uma forte preocupação social e vem crescendo  em todos os ambientes de trabalho no mundo, sendo pauta de discussões na sociedade civil, nas universidades, nos sindicatos e nas organizações públicas e privadas.   O assédio moral é definido como qualquer conduta abusiva através de gesto, palavra, comportamento ou atitude, de forma repetitiva que vá de encontro com a dignidade ou integridade física ou psíquica de uma pessoa, expondo-a  a situações humilhantes e constrangedoras de forma repetitiva e prolongada durante a jornada de trabalho ou  exercício de suas funções, fazendo com que haja uma desestabilidade entre a vitima e o ambiente de trabalho ( BISCAIA; SANTOS; 2012).
O objetivo geral deste presente trabalho é  analisar as características do assédio moral no Brasil, identificando os comportamentos e ações deste fenômeno no ambiente de trabalho.
 Por meio deste presente estudo poderemos abordar como objetivos específicos a exata definição sobre o que é assédio moral e quais os tipos de assédio, fazer um levantamento dos danos a saúde da vitima de assédio moral,  Identificar o perfil da vitima e como ela pode se defender ao sofrer assédio, identificar o perfil do agressor e suas estratégias, e também  analisar quais formas de intervenção e prevenção das organizações e da legislação brasileira para combater esse tipo de violência no ambiente de trabalho. 
O assédio moral no trabalho é um problema organizacional que nas ultimas décadas tem tomado grandes proporções dentro das organizações contemporâneas. Também  tornou-se um tópico importante para a saúde do trabalhador no ambiente de trabalho mediante os danos causados por esse fenômeno. O tema tem sido muito discutido e analisado através de diferentes abordagens, diferentes ângulos e diferentes      metodologias e também através de suas características ( SOARES; ANDRADE;  2012 ) 

O Assédio moral, como já mencionado acima, traz conseqüências  e danos a saúde da vitima. Ela  poderá  sofrer distúrbios físicos e emocionais, crises de choro, sofrer com alcoolismo, ter sede de vingança, sofrer depressão, tremores, palpitações e até mesmo ter idéia de suicídio, levando a vitima a tomar determinadas decisões em virtude dessa pressão. São inúmeros danos a saúde da vitima, fazendo com que isso reflita no seu convívio social com a família, amigos e com a sociedade, deixando de contribuir com opiniões, criticas e sugestões para uma melhor qualidade de vida da sociedade (  MORAES;  MONTEIRO;  2012 ). 

 A vitima é escolhida pelo o agressor  e passa a sofrer violência sem mesmo ser a culpada do crime. Isso faz com que o assediado comece a ter dentro de si um sentimento de medo, de incapacidade, de culpa, de incompetência, de inferioridade entre outros, sem ao menos saber o que fazer ou como se defender do agressor. Tudo se passa como se não pudesse existir uma vitima inocente, até as testemunhas da agressão desconfiam dela, que é usada como bode expiatório ( HIGOYEN; 2008 ).

A prática do assédio moral traz diferentes situações em a vitima se sente ofendida, menosprezada, rebaixada, inferiorizada, constrangida ou que de qualquer forma tenha sua auto-estima rebaixada por outra. Esse estado de ânimo trás conseqüências terríveis para as vitimas, daí a necessidade de conhecer as punições e intervenções o que a justiça faz, junto com as autoridades para socorrer as vitimas do assédio moral no trabalho. No Brasil, ainda não existe uma lei federal que torna o assédio moral crime, o que existe é apenas projetos de lei. Mas já existem leis municipais que coíbem esse tipo de situação no municípios, o que não é o suficiente para acabar com os casos de assédio moral no ambiente de trabalho 
( PAROSKI; 2007 ). 

O assédio moral no trabalho pode se manifestar a partir  da posição hierárquica daquele que agride e de quem é agredido. O assédio descendente é de cima para baixo vindo de um chefe, supervisor, coordenador, diretor, secretario entre outros, e são a maioria dos casos. Já  o assédio ascendente ocorre de baixo para cima sendo desencadeado por servidores de um departamento contra o chefe, diretor ou secretario, o que é raro acontecer. Também existe o assédio que ocorre  entre colegas da mesma posição hierárquica chamado de assédio horizontal. E por ultimo o assédio misto que ocorre quando  pessoas de vários hierarquias agem contra o mesmo alvo, um exemplo desse tipo de assédio é quando a vitima é homossexual, deficiente físico ou contem um doença  contagiosa ( ZILIOTO; et tal; 2012 ).

A metodologia utilizada foi a bibliográfica, utilizando como referências artigos, revistas, sites, dissertações. 

A primeira parte deste estudo foi identificar o histórico e conceito do assunto,  em seguida diferenciar vitima de agressor e por fim verificar quais os métodos adotados para prevenção desse fenômeno destruído e o que legislação disserta sobre o assédio moral. Além disso, todos os dados coletados foram provenientes de fontes reconhecidamente confiáveis.
2. O ASSÉDIO MORAL NO TRABALHO
No ambiente do trabalho, o assédio moral é algo tão antigo quanto o próprio trabalho, mas somente nos últimos 10 anos do século XX é que foi identificado como fenômeno destruidor do ambiente de trabalho, favorecendo a falta ao trabalho e a diminuição da produtividade, devido aos desgastes físicos e psicológicos que acarreta. Com a sua intensificação, aumento da gravidade banalização do fenômeno, passou-se a estudar mais detalhadamente o assunto. Nos dias atuais, sindicatos, médicos do trabalho e organizações em vários países começam a se interessar por esse fenômeno, que vêem arrasando a vida dos trabalhadores no mundo todo ( JUNIOR; 2004 ).
O trabalho faz parte da vida e da identidade de cada ser humano. O  reconhecimento do trabalho realizado por uma pessoa, é o que constrói a sua identidade. Quando o trabalho é reconhecido, o trabalhador percebe que o seu trabalho não foi em vão e aí seus esforços, angústias, decepções etc. passam a ter algum sentido.  Com o trabalho o homem se reconhece parte de um todo e é reconhecido por aqueles que integram esse todo 
( JUNIOR;  2004 ).

O assédio moral no trabalho ocorre devido a um desvio no exercício do poder nas relações de trabalho. Essa situação direciona o ambiente de trabalho para um lugar hostil e desestabilizador. Nesse clima de medo, e no contexto de desemprego, o trabalhador aceita mais passivamente as situações criadas pelo agressor, sem ao menos reivindicar. Os estudos sobre o assédio moral se multiplicada a cada dia que passa devido esse problema ser identificado como fenômeno destruidor do ambiente de trabalho, causando baixa produtividade e absenteísmo devido ao desgaste psicológico que provoca. Nessa perspectiva, o trabalho vai perdendo o seu caráter coletivo e o individuo, cada vez mais, vai sendo responsabilizado sobretudo pelos seus atos ( SILVA et. al.  2011 ).
 A  Organização Internacional do Trabalho ( OIT ) e a Organização Mundial de Saúde ( OMS ) fazem previsões de que nas próximas duas décadas o mal estar no mundo do trabalho,  será uns dos assuntos mais discutidos por todas as organizações no mundo, onde transtornos como depressões, angústias e outros danos psíquicos, relacionados com as novas políticas de gestão na organização de trabalho e que estão vinculados às políticas neoliberais e expansão da globalização predominaram ( JUNIOR;  2004 ).
2.1 Conceito
A primeira forma descoberta do assédio moral foi o que Heinz Leymann chamou de “mobbing” (termo derivado do inglês “mob”, que significa horda, bando, plebe). Consiste em um processo envolvendo vários indivíduo contra apenas um, correspondendo a perseguições coletivas ( JUNIOR; 2004 ). 
 O assédio moral também é conhecido como “bullying” (EUA), “harassment” (Espanha), “harcelement moral” (França), e “Ijime” no Japão (SCANFONE; TEODÓSIO; 2004 ). 
Hirigoyen ( 2002; p. 65 ) define o fenômeno da seguinte forma: 
Por assédio moral em um local de trabalho temos que entender toda e qualquer conduta abusiva manifestando-se, sobretudo, por comportamentos, palavras, gestos, escritos, que possam trazer dano à personalidade, `a dignidade ou à integridade física ou psíquica de uma pessoa, pôr em perigo seu emprego ou degradar o ambiente de trabalho.
Barreto ( 2004; p. 2) nos dá a seguinte definição:

É a exposição dos trabalhadores e trabalhadoras a situações humilhantes e constrangedoras, repetitivas e prolongadas durante a jornada de trabalho e no exercício de suas funções, sendo mais comuns em relações hierárquicas autoritárias e assimétricas, em que predominam condutas negativas, relações desumanas e aéticas de longa duração, de um ou mais chefes dirigida a um ou mais subordinado(s), desestabilizando a relação da vítima com o ambiente de trabalho e a organização, forçando-o a desistir do emprego.
O assédio moral são atos desumanos e cruéis, eles caracterizam uma atitude violenta e sem mínima ética nas relações de trabalho. É praticado por chefes ou colegas de trabalho colocando as vitimas em situações humilhantes e constrangedoras durante o exercício de sua função. Esses atos visam desestabilizar emocionalmente a relação da vitima com o ambiente de trabalho, o que põe em risco a saúde do trabalho e também o seu emprego 

( MTE; ASCOM; 2009 ).
2.2 Espécies de Assédio Moral
O assédio moral pode ser classificado em três modalidades: Assédio vertical descendente, ascendente, assédio horizontal e misto ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ).  

2.2.1 Assédio moral vertical descendente
Essa espécie de assédio moral é mais comum entre trabalhadores que detém o poder nas mãos e passa a usar-lo contra seu subordinado. Geralmente é cometido por pessoas que tem cargos superiores ( gerente, secretário, diretor, supervisor, chefe, etc.) que com medo de perder-los passam a fazer ameaças, perseguições e até humilhar os seus empregados, fazendo com que o mesmo se sinta doente ou debilitado ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ). 
 Segundo Alkimin ( 2007, p. 61) : “ Esse tipo de assédio é proveniente como qualquer outro superior hierárquico que receba a delegação do poder de comando.”
2.2.2 Assédio moral vertical ascendente

Esse tipo de assédio é menos comum, pois é praticado pelo subordinado em relação ao seu superior hierárquico, ou seja, é ao contrário do assédio moral descendente ( praticado pelo o empregador pelo o uso do abuso de poder. ) aqui é praticado pelo empregado quando o mesmo almeja desmoralizar seu superior a fim de assumir seu cargo, ou substituir seu chefe ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ).
De acordo com Alkimin ( 2007, p. 65 ) “ Apesar de raro, esse tipo de humilhação também ocorre nas relações trabalhistas. É o assédio de baixo para cima, em que descendente ou uma coletividade, pratica atos vexatórios contra o seu superior hierárquico.
2.2.3 Assédio moral horizontal
Diferentemente do assédio vertical, aqui o empregado se sente perseguido por pessoas do mesma hierarquia, ou seja, não existe grau de subordinação entre o assediado e quem o assedia, pois quem pratica o assédio são os próprios colegas de trabalho por conta da super competitividade, preconceito, inveja, religião, cor, opção sexual, entre outros. Essa espécie de assédio é mais comum quando os empregado irão participar de uma seleção para o mesmo cargo ou promoção ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ).
O assédio moral horizontal segundo Alkimin ( 2007, p. 66 ).

é aquele cometido por colega de serviço, manifestando-se através de brincadeiras maldosas, gracejo, piadas, grosserias, gestos obscenos, isolamento, podendo ser resultante de conflitos interpessoais, que acarretam em dificuldades de convivência, ou por competitividade/rivalidade para alcançar destaque dentro da empresa.
2.2.4 Assédio moral misto ou coletivo
O assédio moral misto exige a presença de pelo menos três sujeitos: o agressor vertical, o agressor horizontal e a vítima. Nessa espécie de assédio, o assediado é atingido por todos,  superior e colegas. A agressão terá um ponto de partida que pode ser do superior ou dos colegas, mas com o decorrer do tempo tenderá a se generalizar, que seja cometido por todos os departamentos da empresa. É o caso do superior que começa a excluir um empregado e os outros empregados ou por medo ou por quererem se posicionar ao lado do superior, adotam a mesma posição. A vítima passa a ser culpada por tudo de errado na empresa. Os espectadores do assédio normalmente passam a agir ou a se omitir, contribuindo para o resultado pretendido pelo agressor originário. Dentro das empresas a vítima é conhecida como Bode Expiatório ( CAPELARI; 2013 ).
De acordo com Hirigoyen ( 2006, p. 114 )  o assédio moral misto ocorre “quando uma pessoa se acha em posição de bode expiatório, por causa de um superior hierárquico ou de colegas, a designação de estende rapidamente  a todo o grupo de trabalho.
3  ESTRUTURA DO ASSÉDIO MORAL
A estrutura do assédio moral diz respeito aos seus elementos básicos e a explicação dos fatores que propicia os diferentes níveis que ocorre o assédio. Além disso, o processo do assédio moral envolve a compreensão de suas fases, como inicia e evolui, e como diferentes variáveis  facilitam sua propagação. Nesse sentido, se faz uma melhor compreensão deste fenômeno através de uma abordagem do assédio moral em três níveis, nível interpessoal, nível organizacional e nível societal ( GONÇALVES; 2006 ).
3.1  Assédio moral Interpessoal
O assédio moral no âmbito interpessoal busca inserir características e personalidades das vitimas e dos agressores envolvidos no processo do assédio. Alem disso, os fatores individuais tanto do agressor quanto da vitima são aspectos importantes para análise da ocorrência do assédio. Assim, tanto as vitimas quanto os assediadores, podem apresentar características e personalidades capazes de contribuir para o seu envolvimento em situações de assédio ( NUNES; 2011)
3.2  Assédio moral Organizacional
“O assédio moral organizacional é conjunto de práticas reiteradas, inseridas nos métodos e estratégias de gestão, por meio de pressões, humilhações e constrangimentos para se alcançar objetivos empresarias ou institucionais” ( GOSDAL; 2009; p. 37 ).

 É  inegável que o assédio moral também é um problema organizacional, pois acontece dentro da organização. A organização é corresponsável pela pratica ou pela prevenção de comportamentos ou ações relacionados ao assédio. O assédio moral organizacional é causa ineficiente da organização, podendo provocar uma considerável queda na produtividade,  apresentar um custo social por meio de aposentadorias precoces, alem de tratamentos psicológicos e médicos exigidos pelas vitimas ( MARTININGO FILHO; 2007 ).

 3.3 Assédio moral Societal

 A sociedade com passar do tempo sofre diversas mudanças e tendências devido a globalização e também por causa da competitividade do mercado. Isso tem um efeito que prevalece o assédio moral, a busca por uma crescente eficiência, a intensificação do trabalho, entre outros efeitos, podem conduzir ao aumento da ocorrência de assédio e até mesmo de conduta abusiva ( SALIN; 2003b ). 
De acordo com Gonçalves (  2006; p. 20-21 )  o contexto social e os valores da sociedade refletem sobre a vida organizacional e a economia é base para a mudança no mundo do trabalho.  Neste sentido, a competitividade, a globalização, a abertura de novos mercados e novas tendências, tem sim os seus efeitos nas relações trabalhistas, o que contribui para condutas abusivas no ambiente de trabalho.

4 CONSEQÜÊNCIAS DO ASSÉDIO MORAL 
As consequências do assédio moral a saúde do trabalhador são imensuráveis. Pode causar ou agravar muitos transtornos psicopatológicos, psicossomáticas e comportamentais

 ( FREIRE; 2009 ).
Quadro 01: Consequências do Assédio Moral.
	Psicopatológicos:



	Incluem-se neste transtorno todos os sintomas ou síndromes de ansiedade, depressão ( incluindo: apatia, insônia, pensamento introvertido, problemas  de concentração, humor depressivo, perda de interesse por coisas ou situações que antes lhe despertavam, introversão, insegurança, falta de iniciativa, melancolia, pesadelos, etc.) mudanças de humor e irritabilidade.

	Psicossomáticos:
Neste incluem-se todos os sintomas físicos, mas que tem uma origem ou uma gênese psíquica, como, hipertensão arterial, ataques de asma brônquica, úlceras estomacais, enxaqueca, perda de equilíbrio, torcicolos, lumbagos, queda de cabelo (alopecia), dores musculares ou articulares de origem tensional e estresse.

	Comportamentais:
Reações agressivas ( consigo mesmo ou com outras pessoas), transtornos alimentares, aumento do consumo de álcool ou drogas, aumento do tabagismo, disfunção sexual e isolamento social.


Fonte:  ( OMS, 2004, p. 16 ) Sensibilizando Sobre El Acoso Psicológico en Le Trabajo. Série Protección de La Salud de los Trabajadores. N. o4. Genebra.
Para melhor esclarecimento das conseqüências do assédio moral, foi realizada uma pesquisa pela médica Margarida Barreto, na qual fez entrevistas com 870 (oitocentos e setenta) homens e mulheres que sofreram assédio moral no ambiente de trabalho, mostrando como cada um deles reage nessa situação. Tais dados foram apresentados em porcentagem 

( BARRETO; 2011 ):
Quadro 02: Consequências do Assédio Moral.
	Sintomas
	Mulheres
	Homens

	Crises de choro
	100
	-

	Dores generalizadas
	80
	80

	Palpitações, tremores
	80
	40

	Sentimento de inutilidade
	72
	40

	Insônia ou sonolência excessiva
	69,6
	63,6

	Depressão
	60
	70

	Diminuição da libido
	60
	15

	Sede de vingança
	50
	100

	Aumento da pressão arterial
	40
	51,6

	Dor de cabeça
	40
	33,2

	Distúrbios digestivos
	40
	15

	Tonturas
	22,3
	3,2

	Idéia de suicídio
	16,2
	100

	Falta de apetite
	13,6
	2,1

	Falta de ar
	10
	30

	Passa a beber
	5
	63

	Tentativa de suicídio
	-
	18,3


Fonte: BARRETO, Margarida. Conseqüências do assédio moral a saúde, p. 7. Disponível em: www.assediomoral.org ; Acesso em 15 de Março de 2014 
As conseqüências  do assédio moral pode trazer inúmeros danos a saúde das pessoas que são assediadas. Além disso, é possível notar que os danos não são apenas psicológicos, mas também físicos, trazendo variados problemas a saúde do assediado 

( MORAES; MONTEIRO; 2012 ).
5 OS SUJEITOS DO ASSÉDIO MORAL
a. Perfil da Vítima

As vítimas geralmente são pessoas trabalhadoras, educadas, e que tem um bom convívio com a sociedade, com a família e leva uma vida bastante feliz por ser carismática e possuir inúmeras qualidades morais e profissionais. O agressor com sentimento de inferioridade, inveja e ciúmes, passa ver a vitima como uma ameaça para assumir sua vaga de chefe, gestor, diretor etc. ( JUNIOR; 2004 ).
É bem comum as vítimas sempre quererem dar o melhor de si, não se importando em ficar depois horário de serviço, trabalhar nos finais de semana ou feriados e mesmo quando estão doentes não deixam de comparecer ao trabalho. Os agressores, vêem uma oportunidade nessa dedicação da vitima, para  colocar-las em situações humilhantes, constrangedoras com intuito de ridicularizá-la fazendo se sentir incapaz emocionalmente de realizar qualquer tarefa ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ).
A vítima pode ser tanto homem como mulher, pode está no mais baixo nível hierárquico como também no mais alto. Mas existe quatro tipos de pessoas  estão propicia a  tornar-se  vitimas do assédio moral; uma única pessoa de um sexo num local de trabalho, uma pessoa que faz sucesso, uma pessoa que pertence a uma minoria, uma pessoa nova no local de trabalho ou mesmo mais jovem ( JUNIOR; 2004 ).
Hirigoyen ( 2008; p . 152 ) Diz:

A vitima é vitima porque foi designada como tal pelo perverso. Torna-se o bode expiatório, responsável por todo mal. Será daí em diante o alvo da violência, evitando a seu agressor a depressão ou questionamento. A vitima, enquanto tal, é inocente do crime pelo qual vai pagar. No entanto, mesmo as testemunhas da agressão desconfiam dela. Tudo se passa como se não pudesse existir uma vitima inocente. Imagina-se que ela tacitamente consinta, ou que ela seja cúmplice, Conscientemente ou não, de sua agressão.
A vitima do assédio moral sofre reflexos direto na sua vida social e profissional, causando nela uma sensação incapacidade, desestimulo, estresse e desacreditado, ou seja o seu desempenho é bastante comprometido ( LIMA; 2009 ).
b. Perfil do Agressor

Os agressores geralmente passam a imagem de uma pessoa normal e bastante positiva. Eles não buscam assediar serviçais ou aquelas pessoas que fazem parte do grupo de amigos, pelo contrario sua agressividade e sua conduta é o medo por perder seu cargo ou pelo sucesso de outrem. O agressor conhece suas limitações e por saber delas, vive com receio de perder seu emprego ou de ser superado por um dos seus subordinados.  Além disso o agressor muitas vezes ainda conta com ajuda de outros subordinados e normalmente procura circunstâncias em que o assediado seja humilhado perante os colegas de trabalho, fazendo com ele seja discriminado pela as outras pessoas no ambiente de trabalho a tal ponto de não quererem nem falar com a vitima.  Inclusive o agressor usa meios psicológicos para convencer o maior numero de pessoas contra a pessoa que ele deseja assediar. ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ). 

O comportamento do agressor é quase sempre para encobrir seus próprios defeitos, com a intenção de denegrir outra pessoa por medo ou insegurança com relação a sua carreira profissional ( LIMA; 2009 )
De acordo Hirigoyen ( 2002;  p. 61 ),  o agressor é uma perverso narcisista cuja a vida é procurar reflexo na vida dos outros. A personalidade narcisista do agressor apresenta as seguintes manifestações: O sujeito tem um senso grandioso da sua própria importância; acredita ser “especial” e singular; pensa que tudo lhe devido; explora o outro nas relações interpessoais; não tem a menor empatia; inveja muitas vezes os outros; dá provas de atitudes e comportamentos arrogantes tem excessiva necessidade de ser admirado; é absorvido de fantasias de sucesso ilimitado e poder.

Para Barreto ( 2004; p. 3 ) o agressor usa as seguintes estratégias para atingir sua vitima: Escolher a vítima e isolar do grupo; impedir de se expressar e não explicar o porquê; fragilizar, ridicularizar, inferiorizar, menosprezar em frente aos pares; culpabilizar/responsabilizar publicamente, podendo os comentários de sua incapacidade invadir, inclusive, o espaço familiar; desestabilizar emocional e profissionalmente. A vítima gradativamente vai perdendo simultaneamente sua autoconfiança e o interesse pelo trabalho; destruir a vítima (desencadeamento ou agravamento de doenças pré-existentes). A destruição da vítima engloba vigilância acentuada e constante. A vítima se isola da família e amigos, passando muitas vezes a usar drogas, principalmente o álcool; livrar-se da vítima que são forçados/as a pedir demissão ou são demitidos/as, frequentemente, por insubordinação; impor ao coletivo sua autoridade para aumentar a produtividade.
O agressor pode ser identifica no cotidiano do ambiente de trabalho através de alguns comportamentos típicos para o processo do assédio moral. Esses comportamentos são expressos com constantes ameaças, amedrontamento quanto a perda do emprego, subir na mesa e chamar todos de incompetentes, desmoralizar publicamente, espalhar entre colegas que o trabalhador (a) está com problemas nervosos, mentais e físicos, sobrecarregar de tarefas ou impedir a continuidade do trabalho, ignorar a presença do trabalhador (a) e sugerir que o trabalhador (a) peça demissão por que esse é o principal objetivo do agressor ( MTE; ASCOM;  2009 ).

6  ALVOS PREFERENCIAS
 Para o Ministério do trabalho e emprego ( ASCOM; 2009 ) os alvos preferências são mulheres,homens, negros, homens e mulheres com outra orientação sexual, doentes e acidentados.Todos eles reagem de uma maneira diferente quando são vitimas dos assédio moral, podendo desencadeia ou agravar doenças.

6.1 Mulheres

A mulher é muitas vezes  submissa ao homem que é seu parceiro, e acaba sendo reprimida sexual e socialmente, e também  menos acostumada a processos competitivo nas relações de poder. Mas nos últimos anos o poderio das mulheres tem crescido no mercado de trabalho, fazendo com ela seja mais visada ou mais propicia a sofrer o assédio moral por chefes, gerentes, diretores e colegas de trabalho ( CORRÊA; CARRIERI; 2007 ). 

De acordo com Hirigoyen ( 2006; p. 103 ) As mulheres não são educadas para reagir de forma violenta. Elas são ensinadas a ser doces, ou seja femininas. As condutas de violência e dominação são próprias da virilidade, sendo contraria a feminilidade.
6.2 Homens

 O homem também não está livre do assédio moral, principalmente se ele tiver alguma orientação sexual diferente dos colegas ou até mesmo se ele possuir algum tipo de limitação física ou de saúde. Os homens quando passa por alguma situação de assédio moral, eles sentem-se revoltados, com raiva e tem vontade de vingar-se, sentem-se envergonhados diante a mulher e dos filhos e ficam com pensamentos de alcoolismo e ideias de suicídio

 ( MTE; ASCOM; 2009 ).
6.3 Doentes e Acidentados
Mesmo estando impossibilitados de exercer suas tarefas no ambiente de trabalho, ao retornar os doentes ou acidentados também sofrem com assédio moral.  Ao retornar as suas funções encontra dificuldades para a entrega de documentos necessários a concretização da perícia médica, encontra outra pessoal realizando sua função e geralmente é colocado para um local sem função e logo em seguida é demitido após o transcurso da estabilidade legal ( MTE; ASCOM; 2009 ).
7  PREVENÇÃO E INTERVEÇÕES DO ASSÉDIO MORAL 
Tendo em vista que o assédio moral no trabalho é um fenômeno multidimensional, a prevenção e intervenção deveria ter um enfoque mais amplo, incluindo o individuo, o trabalho e as atividades organizacionais e sociais realizada por ele. Existem três enfoques básicos para a prevenção do assédio moral, a prevenção primária, secundária e terciária. As intervenções primárias são relativas a natureza, visando a redução de riscos. Elas podem incluir por exemplo, políticas e planos de ação anti assédio moral, registro de má condutas de chefe ou colegas no ambiente de trabalho e um replanejamento  psicossocial do trabalho.  As intervenções secundárias almeja aumentar o recursos individuais, por exemplo, treinamentos, resolução de conflitos e inquérito do trabalhadores. Já na intervenção terciária o alvo é a redução e a cura dos danos causados pelo assédio moral, e isso inclui terapias, aconselhamentos e acordos corporativos  ( GLINA; SOBOLL; 2012 ).
Para Nunes ( 2011 ) Os fatores organizacionais  tem um papel importante na permissão e coibição do assédio moral. De modo que para redução dos casos de assédio, é necessário coibir os fatores que possam provocar esses comportamentos ou ações, bem como aumentar a divulgação das conseqüências de tais atitudes para os agressores. Além disso, se faz necessário a criação de políticas especificas anti assédio e uma política de tolerância zero para o assédio e através delas aumentar a consciência sobre assédio moral e esclarecendo o que significa ter um comportamento apropriado no trabalho.  
 De acordo com Heloani ( 2005; p. 105 )  Além dos códigos de éticas poderia  criar-se  mecanismos junto com departamento de recursos humanos  para dar ao trabalhador agredido o direito de denunciar  a agressão por escrito e sigilosamente,  com esse fim, a vitima pode depositar a denuncia escrita em caixas postais ou em urnas em dependências isolada da empresa, e assim garantindo o anonimato. Esses são passos que podem amenizar, mas não são suficientes.
  Einarsen e Hoel,( 2008 ) Dissertam  um método eficaz para combater e prevenir o assédio moral deve conter alguns  elementos: criação de um clima social com atmosfera aberta e respeitosa; criação e manutenção de uma cultura organizacional onde o assédio moral e os maus tratos aos empregados não são tolerados; garantia que os gestores têm treinamentos e capacidade para administra os conflitos; construção de uma organização com metas, regras e responsabilidades clara e nítida, e com uma forte ética de trabalho; e garantia  que os estilos de liderança e práticas administrativas da organização  são aplicados de forma justa e igual para todos os funcionários.

Os elementos destacados por  Einarsen e Hoel ( 2008 )  são ações significativas para prevenção do assédio moral e para o bom funcionamento organizacional e nas relações de trabalho. Todavia os gestores e subordinados devem está cientes das políticas anti assédio  para que posso saber quais atitudes devem tomar para ao presenciar ou cometer o assédio moral.
8 LEGISLAÇÃO SOBRE O ASSÉDIO MORAL
 A legislação existente no Brasil com o objetivo de prevenir e  coibir o assédio moral e punir o assediador, ainda é muito modesta, não tendo ainda uma lei de âmbito nacional. Alguns países estrangeiros como; França, Estados Unidos, Alemanha, Itália, Austrália e Suécia, já possuem leis específicas que visa a redução e punição dos casos de assédio moral. Já em outros países como;  Portugal, Uruguai, Chile, Suíça, Bélgica e o próprio Brasil só possui  projetos de Leis ( PAROSKI; 2006 ).
O que também podemos verifica na legislação nacional é a existência de leis municipais, que foram aprovadas nas cidades de; Iracemápolis (Lei 1.163 de 24/04/2000 e Decreto Regulamentador 1134/2001), Cascavel (Lei 3.243 de 15/05/2001), Guarulhos (Lei 358 de 19/07/2001), Sidrolândia (Lei 1.078 de 05/11/2001), Jaboticabal (Lei 2.982 de 17/11/2001), São Paulo (Lei 13.288 de 10/01/2002), Natal (Lei 189 de 23/02/2002), Americana (Lei 3.671 de 07/06/2002), Campinas (Lei 11.409 de 04/11/2002) e São Gabriel do Oeste (Lei 511 de 04/04/2003),  cuja a leitura destas leis destinam-se aos servidores públicos municipais ( S.  NASCIMENTO;  2004 ).

 No âmbito federal existe  um projeto de Lei n. 4.742/2001   que ainda está em votação no congresso nacional. É importante mencionar esse projeto que dispõe o Art. 136-A do código penal, dispondo; ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ). 

 Art. 146-A. Depreciar, de qualquer forma e reiteradamente a imagem ou o desempenho de servidor público ou empregado, em razão de subordinação hierárquica funcional ou laboral, sem justa causa, ou tratá-lo com rigor excessivo, colocando em risco ou afetando sua saúde física ou psíquica.

Pena - detenção de um a dois anos. 
Logo em seguida, foi criado um projeto de Lei n. 5.971/2001, que através do Art. 203 torna crime a coação moral no ambiente de trabalho, com a seguinte redação ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ).

Coagir moralmente empregado no ambiente de trabalho, através de atos ou expressões que tenham por objeto atingir a dignidade ou criar condições de trabalho humilhantes, abusando da autoridade conferida pela posição hierárquica.

Pena- Detenção de 1 (um) a ( dois ) anos e multa.
Desse modo, fica bem que, se não tornar o assédio moral como crime, pelo simples fato de o agressor pagar somente uma indenização a vitima, com certeza o agressor vai tornar a cometer o mesmo ato de agressão novamente ( MORAES; MONTEIRO; 2012 ).
9  METODOLOGIA
O estudo realizado por meio deste trabalho se apresenta como uma revisão bibliográfica cujo o tema escolhido foi o assédio moral no trabalho. Foram consultados sites, revistas, artigos, teses e dissertações, que serviram para descrever o conceito do assédio moral, o perfil do agressor, o perfil da vitima, os tipos de assédio moral, as suas conseqüências, a legislação e prevenção e intervenção contra o assédio moral no ambiente de trabalho.
A pesquisa é processo racional e sistemática que tem por objetivo trazer respostas aos problemas que  são propostos. Ela só é requerida quando não temos informação suficiente para responder algum problema ou então quando a informação disponível encontra-se bagunçada, que não possa ser compreendida adequadamente relacionada ao problema. Também existe muitas razões para realização de uma pesquisa, mas no entanto elas são classificadas em dois grupos; as razões de ordem intelectual e razões de ordem prática, a primeira ocorre devido o desejo e satisfação de conhecer, já o segundo ocorre com desejo de conhecer para fazer algo de maneira mais eficiente ou eficaz (  GIL; 2010 ).   
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica baseada em material já publicado, este método de pesquisa inclui material impressos, como jornais, revistas, dissertações, artigos ou eventos científicos. Ele também afirma que toda pesquisa acadêmica requer em algum momento a utilização da pesquisa bibliográfica e que  sua principal vantagem é ter uma cobertura mais ampla dos fenômenos a ser estudado ( GIL; 2010 ).
Na utilização dessa metodologia, foi realizada uma estratégia de pesquisa para realização desse estudo, onde se busca os aspectos mais relevantes acerca do assédio moral no ambiente de trabalho, com base em vários  autores de artigos acerca desse fenômeno no âmbito nacional. O primeiro passo foi identificar o histórico e conceito do assunto, logo em seguida foi saber diferenciar vitima de agressor e para terminar verificamos quais métodos adotados para prevenção desse fenômeno destruído e o que legislação disserta sobre o assédio moral. Além disso, todos os dados coletados foram provenientes de fontes reconhecidamente confiáveis.
10 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio dos conceitos abordados neste estudo é possível concluir que, a natureza do assédio moral no ambiente de trabalho é bastante complexa e tem um caráter multidimensional. É a partir deste momento que  fica bem claro a importância de pontuais intervenções acerca deste fenômeno, pois ele traz conseqüências  muitas vezes  irreversíveis. Diante desse quadro, as organizações precisam parar de negar o problema e começar a adotar ações efetivas para o combate ao assédio moral no ambiente de trabalho. Além disso, é preciso uma abordagem mais ampla e um acompanhamento mais sistemática com relação a esse tipo de ação,  tendo em vista que neste estudo podemos chegar ao conceito básico de quem é vitima e de quem é agressor.  
Portanto, existe uma grande importância de abertura de espaços de discussão sobre a violência no trabalho, para que o meio organizacional possa estabelecer medidas estratégicas de prevenção e contenção desse tipo de violência, afim de garantir a saúde, a dignidade e o bem-estar no trabalho.  Contudo, o presente artigo deseja mostrar através de conceitos e características, a importância de estudar e analisar o assédio moral no trabalho. 
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